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CORREIO ESPORTIVO

Segurança

Intensificou

Prata brasileira em Dubai

Homenagem

Lesionado

NOVIDADE
Reformulando 

os bastidores da 

Seleção Brasilei-

ra, a CBF contra-

tou Cícero Sou-

za, do Palmeiras, 

para assumir o 

cargo de Geren-

te Geral Técnico 

da Canarinho. 

Ele foi aprovado 

pelo coordena-

dor Rodrigo Caetano, com quem trabalhou no Grêmio, 

e já está na Barra da Tijuca para trabalhar. Cícero estava 

no Palmeiras desde 2015, participando da reformulação 

vitoriosa do Alviverde Paulista no cenário sul-americano.

O Botafogo começou o 

processo de cadastro do 

reconhecimento facial - 

para que os torcedores 

possam acessar o Estádio 

Nilton Santos com segu-

rança - pelo site: botafo-
go.com.br/biometria.

O Flamengo aumentou 

os esforços pelo volante 

Maycon, que pertence ao 

Shakhtar Donetsk e está 

emprestado ao Corin-

thians. O Fla ofereceu 6 

milhões de Euros, o que 

agradou os ucranianos.

A campeã paralímpica 

Mariana D’Andrea ganhou 

a medalha de prata na ca-

tegoria até 79 kg, na eta-

pa da Copa do Mundo de 

halterofilismo em Dubai. 
A paulista  chegou a lide-

rar a disputa do ouro con-

tra a chinesa Han Miaiyu 

mas, no último dos três 

movimentos, foi supera-

da por ela. Han Miaiyu er-

gueu 151 kg na última ten-

tativa, igualando a marca 

do recorde mundial da 

prova que pertence à Ma-

riana D’Andrea, obtida no 

Mundial de 2023.

O diretor de marketing da 

CBF, Lênin Franco, anun-

ciou oficialmente que o 
prêmio de artilheiro do 

Brasileirão passará a se 

chamar Troféu Roberto 

Dinamite, em homena-

gem ao ídolo do Vasco.

Contratado sob forte ex-

pectativa pelo Fluminen-

se, o atacante Douglas 

Costa teve uma lesão no 

músculo anterior da coxa 

direita. Ele já iniciou o tra-

tamento, mas deve ser 

desfalque para o Fla-Flu.

Lesley Ribeiro/CBF

Cícero Souza integra time da CBF

CORREIO NO MUNDO

Queda aérea I

limitação I

Navio russo ficou destruído

Limitação II

Queda aérea II

PREJUÍZO
As Forças Ar-

madas da 

Ucrânia dis-

seram ontem 

que suas tro-

pas atingiram 

mais um navio 

de guerra da 

Rússia no mar 

Negro, uma das 

principais fren-

tes do conflito 
que se arrasta há mais de dois anos. Segundo autori-

dades de Kiev, drones marítimos destruíram a embar-

cação de patrulha Serguei Kotov, que seria avaliada em 

aproximadamente US$ 65 milhões (R$ 321,5 milhões).

Cinco pessoas morreram 

na noite de segunda após 

um avião de pequeno por-

te cair próximo de uma 

rodovia movimentada em 

Nashville, no Tennessee, 

EUA. Segundo autorida-

des, não houve sobrevi-

ventes na explosão.

O Parlamento da Itália co-

meçou a analisar um pro-

jeto de lei que limita a ob-

tenção da cidadania para 

descendentes. O texto foi 

proposto por um senador 

do partido de ultradireita 

fundado pela primeira-

-ministra Giorgia Meloni.

“Como resultado de um 

ataque de drones marí-

timos Magura V5, o na-

vio russo Projeto 22160 

Serguei Kotov sofreu da-

nos na popa, estibordo e 

bombordo”, escreveu a 

agência de inteligência 

ucraniana no aplicativo 

Telegram. 

A embarcação já havia 

sido danificada em outro 
ataque durante a Guerra 

na Ucrânia, mas voltou 

a navegar após reparos. 

Agora, o navio ficou com-

pletamente destruído, se-

gundo Kiev.

O texto determina que 

o reconhecimento sem 

necessidade de morar no 

país seja feito até a tercei-

ra geração (bisnetos), des-

de que se comprove que 

o requerente fale o idio-

ma italiano. Ainda não há 

previsão para a votação.

A polícia informou que 

investiga as causas do in-

cidente. Uma equipe da 

Administração Federal de 

Aviação foi enviada para 

o local da queda, e outros 

especialistas se encami-

nham para a região em 

que o avião caiu.
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Prejuízo de US$ 65 milhões

Uma usina nuclear na Lua?

Jogada de mestre vascaína
pela gestão do Maracanã

Rússia e China avaliam ideia, diz chefe de agência espacial

Na briga pelo Maior do Mundo, Vasco faz parcerias importantes

O chefe da agência espacial 
da Rússia disse que o país está 
avaliando com a China a possi-
bilidade de instalar uma usina 
nuclear na Lua entre 2033 e 
2035. A estrutura, segundo ele, 
permitiria a construção de as-
sentamentos lunares no futuro.

“Hoje, estamos consideran-
do seriamente esse projeto em 
algum momento entre 2033 e 
2035 para entregar e instalar 
uma unidade de energia na su-
perfície lunar junto com nossos 
colegas chineses “, disse Yury 
Borisov, diretor-geral da Ros-
cosmos, durante palestra nesta 
terça-feira (5) para estudantes.

Borisov, ex-vice-ministro 
da Defesa, afirmou que os dois 
países trabalham em conjunto 
em um programa lunar e que 
Moscou pode contribuir com 
sua expertise em energia espa-
cial nuclear.

Ainda segundo ele, painéis 
solares não seriam capazes de 
fornecer eletricidade suficiente 
para alimentar futuros assenta-

mentos lunares, diferentemen-
te da energia nuclear.

Ele afirmou que a usina pre-
cisaria ser construída por robôs. 
“Esse é um desafio muito sério... 
Deveria ser feito em modo au-
tomático, sem a presença de hu-
manos”, afirmou.

Em 2021, Rússia e China 
apresentaram um plano para 

construir uma estação científica 
no satélite até o fim de 2035.

De acordo com um relató-
rio do serviço de notícias Tass, 
o projeto inclui o uso de rovers 
para pesquisa, um robô salta-
dor e vários minirovers inteli-
gentes projetados para explorar 
a superfície lunar.

Borisov também disse que 

a Rússia se opõe ao uso de ar-
mas nucleares no espaço, re-
forçando o posicionamento 
de Vladimir Putin, que negou 
anteriormente as alegações dos 
EUA sobre os possíveis planos 
do Kremlin para ter esse tipo 
de arma. “É claro que o espaço 
deve ser livre de armas nuclea-
res”, disse.

por pedro sobreiro

No Rio de Janeiro, a disputa 
pela gestão do Maracanã está 
mais disputada que qualquer 
edição do Campeonato Cario-
ca dos últimos 20 anos.

Após o edital ser lançado 
com fatores que priorizam o 
número de partidas em vez do 
retorno financeiro que o está-
dio pode gerar para o Estado 
do Rio de Janeiro, houve di-
versas alegações por parte dos 
representantes do Vasco de que 
ele favoreceria a renovação da 
gestão atual, de Flamengo e 
Fluminense, que vem sendo cri-
ticada há anos pela incapacida-
de de manter um gramado mi-
nimamente decente e de cuidar 
da manutenção em geral, com 
diversas cadeiras quebradas e 
instalações sujas.

Na terça-feira (5), após a 
abertura das propostas técnicas 
dos clubes pela licitação, o Vasco 
mostrou que não vai abrir mão 
de gerir o ‘Maior do Mundo’. 
Claramente em desvantagem 
pelos critérios de pontuação es-
tranhos adotados pela proposta 
de licitação, o Cruzmaltino cos-
turou parcerias com o Santos e o 
Brusque para mandar seus jogos 
no Maracanã. Com isso, o Vasco 
já garante os mais de 70 jogos no 
ano, como solicita o documento.

A jogada foi genial, porque 
o regulamento prevê a obriga-
ção de ao menos 25 jogos em 
datas oficiais, mas dá ao inte-
ressado pontuação máxima, um 
tipo de prioridade, para quem 

apresentar ao menos 70 datas 
oficiais de jogos, dando mais 
força na hora da avaliação.

A ação vascaína é brilhan-
te, porque o clube já garantiria 
ao menos 25 datas mínimas. 
Mas volta à disputa pela gestão 
com esse impulsionamento 
dentro das regras contratuais, 
em vez de ter desvantagem 
ante a dupla Fla-Flu.

Vale lembrar que o Vasco 
integra o consórcio Maracanã 
Para Todos, que é formado 
pelo Vasco da Gama, pela 
WTorre e pela Legends, a em-
presa responsável pela gestão 
dos maiores estádios do mun-
do, como o Santiago Berna-
béu, do Real Madrid.

O acordo com Santos é ex-
celente, porque o Alvinegro 
Praiano fechou uma parceria 
com a WTorre pela reforma 
da Vila Belmiro nos próximos 
anos, então precisará de um es-
tádio para jogar. Mais do que 
isso, Santos e Maracanã têm 
uma história fantástica, com 
direito a conquistas de cam-
peonatos brasileiros, Rio-São 
Paulo e o Mundial de Clubes. 
Além disso, foi no Maraca que 
Pelé marcou o milésimo gol.

Já o Brusque, que conse-
guiu o acesso para a Série B 
2024, está com o estádio Au-
gusto Bauer, em Santa Cata-
rina, passando por severas re-
formas que podem se estender 

até o próximo ano. Ou seja, 
também precisa de um lugar 
para jogar.

Da mesma forma, o Vasco 
está aguardando a votação da 
venda do Potencial Construti-
vo para reformar seu quase cen-
tenário estádio, a Colina Histó-
rica de São Januário.

Além do mais, a proposta 
de trazer jogos de outros esta-
dos é fantástica para explorar 
o potencial turístico do Rio de 
Janeiro. 

Fato é que o acordo vascaí-
no deu novas esperanças para 
que o consórcio Maracanã Para 
Todos tenha sua proposta ana-
lisada em pé de igualdade com 
os demais concorrentes.
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Matheus Lima/Vasco.

A suposta instalação aconteceria entre 2033 e 2035, segundo Yury Borisov

O Vasco foi representado pelo CEO Lúcio Barbosa, que se disse confiante na proposta

Brasileira: ‘peço justiça 
a todas as mulheres’

ONU: ‘flertam com 
Guantánamo light’

A brasileira vítima de estu-
pro na Índia comemorou a pri-
são dos oito suspeitos de envol-
vimento no crime.

Fernanda Santos disse que 
“tudo aconteceu muito rápido”. 
“A polícia foi tremendamente 
eficiente. Só tenho a agradecer 
a todos vocês que nos ajudaram 
e apoiaram”, escreveu. 

“Prenderam todos os crimi-
nosos, e eram oito no total”, dis-
se. A prisão foi confirmada pela 
polícia da cidade de Dumka. Os 
suspeitos não tiveram os nomes 

e idades divulgados. Ao menos 
três confessaram que participa-
ram do estupro da brasileira.

“Peço justiça a todas as mu-
lheres que também passam por 
isso, que não seja só comigo, to-
das merecemos o mesmo”, disse 
Fernanda Santos.

O casal recebeu o valor de 
um milhão de rúpias (cerca de 
R$ 60 mil) como indenização. 
“tentaremos garantir um julga-
mento rápido e uma condena-
ção”, disse Anjaneyulu Dodde, 
comissário adjunto de Dumka.

Um dos motivos pelos quais 
a cobrança internacional di-
minuiu em relação à atuação 
americana na Guerra ao Terror 
é porque, hoje em dia, muitos 
países flertam com uma espé-
cie de “Guantánamo light”, 
afirma Fionnuala Ní Aoláin, 
relatora especial da ONU de 
2017 a 2023 para promoção e 
proteção dos direitos humanos 
e liberdades fundamentais no 
combate ao terrorismo.

A irlandesa foi a primeira 
investigadora independente 

das Nações Unidas autorizada 
pelos Estados Unidos a entrar 
na prisão na base militar ame-
ricana em Cuba em 21 anos. A 
visita ocorreu em fevereiro do 
ano passado.

“Particularmente na Amé-
rica Latina, países lidam com 
problemas como crime orga-
nizado e pensam em detenção 
em massa, frequentemente com 
proteções ao devido processo 
legal muito, muito frágeis”.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)


